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  terre a 

gua para fóra com 0 auxilio da pinças praticar 

a respiração artificial; recorrer à electrização. 

Mus como não se deve perder vem um só mi- 
nuto, é prudente ler sempre comsigo um ap- 

parelho electricos prompto a funccionar, de 

Ruhmkorti, de Breton, ou de Gailfé. 

  

Im Ei ata 

  

ARAROBA 

Pito dr. Pedro Luiz Napolcão Lhernoviz É 

Pó caustico, de eór rubra escura, Livado de. 

uma arvore do Brazil, que, em vinagre ou po- 
“mada, é remedio eflicaz centra as molestias cu 
taneas, e particularmente contra o berpes cir 
cular, É conhecido no sul do Brazil com 0 nome 
de pó da Balva; é um medicamento muito po- 

- pular na cidade da Bahia. O tratamento consis 
te em esfregar, primeiro a dmpingem con ese 
ponja molha ula em vinagre; applicasse depois 
sobre a cinpinem a massa composta de vinagre 
e pó de avaroba; no dia seguinte lava-se vem 
Pigem cum agua q sabão, e repete se a appli- 
“ca-se até obter=se a cura. 

Póde-se tantbem applicar o pó de araroba 
“sob a forma de pomada. inisturado com banina: 

ou misturado com pó de fuligem: o sen cácito 
é então menos caslica, o 

Não me foi possivel saber o nome seientilico 
da arvore que fornecer este pó; julga seque é 
uma Leguminosa; habita no interior das pro 
vincias da Bahia e de Sergipe. 

A araroba chega à cidade da Babia em boca- 
dos que pertenecar evidentemente ao alhurno 
“dem arvore de gramte dimensão, ieregutar- 
“mente quebrados, de côr amatelo-avermelha- 
da, auuloga à cór do rbuiharho. A pulveriza 
cão Vestes fragmentos exige evrtas pro "auÇões, 

“por causa do propriedade drritante do pó Os 
individuos encarregados desta operação cobrem 
euidadosamente a cabeca cem panno. Obtenr-so 
desta maneira um pó de côr rubra, mais es- 
cura do que a do pão de ane provém, 

O Seo Dr Palasne-Ciasmpesux, distineto 
medico da marinha franeeza. publicou nes art - 
go sobre a avaroba qos trelices de melrene 

castrato (Maio de 1873), no qual assegura que 
na Intia, na cidade de Saigon, o herpes cireu- 
ar cura-se com um remedio empírico, chamado 

shi Poh-Bara, que julga ser a messi cousa. 
Não o empragam paro. porém sim misturado 

- com carvão, Pe do que este remedo apresenta-se 

ali com a cór preta. O pó de araraba acha-se 
“tambem em Lisboa, onde chega da Bahia. É 
“optimo: o se elteito contra as molestias cuta-   

  

neas. O Dr. Palasne-Champeaux curou muitos 
marinheiros franeczes, em poucos dias, com a 

tapplicação externa d'este pó, do modo que 
deixei descripto. 

| MEMORIA HISTORICA DAS EPIDEMIAS DE FEBRE AMA- 

RELLA É GHOLERA MORBO QUE TEM RE NADO 

NO BRAZIL, 

Pelo conselheiro Dr. José Pereira Rego. 

tContinnação do nr. 143; 

Rio de Janeiro (Capital). — Quasi ao mesmo | 
tempo que a provincia de Pernambuco foi 
accommettida esta córte pela molestia, dando- 
se os primeiros casos no dia 27 “de Dezembro 
de 1849. 

Sorprendi la esta citado em comlições tanto 
ou ao desfavoraveis, do quo as províncias de 
que acabamos de falar, como sejam; agalome- 
ação subita da população pela chego ada cons— 
tante de emigrantes para a California, accuimu- 

ação no interior ds cidade de inmnigrantes es- 
trangeiros, de afticanos eivados de molestias 
graves de toda a especie, predoninios de affee- 

coes gustricas com phenomenos txphicos no 
correr desse auno, calor ardentíissimo no esito, 
secea prolongada, ausencia de lrovoadas, e, « 
que cainda mais grave, total abiidono à ahy- 

giene publica, encontrou eita todos os clemen- 
los favoraveis à sua propagação e gravidade, 
vibdo angiscatar os sofrimentos da porulação 
desta cidade, que, além do pezo das condições 
suncianento expostas, gemia ainda sob a 

pressão de uma epidemia de “oscar: Mina, se não 
vio geral. como outras que à antecederam, 
muito mais grave cn virtude da fórma typhoie 
de de que se revestia na thmoria dos casos, 

Precedida de grandes perterbações sanitarias 
nos fres anmos anterior es pelo reinado de uma 
epidemia extensa e duradonra, nas muito De- 

nigna, quasi identica à que reinou nas provin- 
cias da Bahia é Peroambeco, e atada mais de 
molestias greves em todo o decurso do anno 
do seu aparcemento, era natural que algumas 
duvidas se suscilassem no espírito dos pi raticos 
a respeito da natureza da dvenga: e com elfei- 
to assim suceedeu. 

Alguus não vacillaram, em presença dos. 
syuplom: 1s votados nos primeiros casos occore 
ridos, em reconhecer a febre anarella; outros, 

porém, não aceitaram logo este capitulo, pen-. 
samilo não serem os casos observados senão de 
lebres intermittentes ou remittentes Diliosas 
comuns, aggravados pelas más condições me- 
tevrólogicas e pelo pessimo estado a que tinha .
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descido a hygiene publica; e houve até quem,, 
para negar a idéa da. importação, sustentasse: 
que já em utezes anteriores: Linha observado 
casos bem distinctos da doença; mas é certo, 
que, antes da amfestação da epidemia, nin-; 
guem declarou Ler visto casos de febre atnarel- 
ia, sendo que os referidos como taes foraum os 
registrados vo obituario por factos de escarta- 
tina, é * deram-se no correr desta epidemia e” 

na oceasido em que ella estava no periodo de 
augmento; conseguintemente são deficientes 
para faudamento deste asserto. 

— Como quer que seja, é fóra de toda à duvida 
que os primeiros casos observados ou antes 
aquelles «que precederam o desenvolvimento 
da epidemia, foram os de dez individuos, qua. 
tro vindos directamente da Bahia para aqui, e 
seis de pessoas que com elles comunicaram, 
a saber: douá marinheiros da barca americana 
Navarre chegada daquelie porto que foram re- 
colhidos ao hospital da misericordia no dia 27 
de Dezembro de 1849, quatro individuos que ' 
com elles moravam na taberna de Frank sita 
à rua da Misericordia, a mulher do mesmo: 

“Frank e o seu caixeiro de nome Lenschau, um 
francez de nome Eugene Anceaux chegado da. 
“Bahia, havia 10 dias e um marinheiro do va-! 
por D. Peitro, - vindo do mesmo lugar. 

A" vista da natureza destes factos que mos- 
travam evidentemente haver filiação com 4 mo 
lestia reinante na Bahia, e sér ella evidente- 
mente de indole transmissivel em presença dos 
acontecimentos occorridos na taberna de Frank, 

assim como do parecer da Academia imperial 
de medicina, que, ouvida pelo governo imperi- 
al, assitu se pronunciou « que passando-se os 
factos referidos em marinheiros e pessoas vin-: 
das da Bahia, ou que com estas tiveram conta- 
eto, que neltes se apresentando alguns sympto- 
mas que se assemelharo áquelles. que se notam 
nos acommetidos de febre amurella, era pru- 
deute, justo erde convenieneia publica tomar 
medidas sanitarias e de precaução, com as quaes 
se outra vantagem maior não se conseguisse, 

pelo ménos socegavam-se as familias, tranqui- 
lisava-se o povo, é acalmavam se os espiritos já 
bastante atemorisados, e só por isso dispondo 
os corpos à sofirer » tomaraim-se todas as pre- 
cauções necessarias, senão para remover os pe- 
vigos que nos ameaçavam em presença de hos- 
pede tão gruel,ao menos para altenuar seus de- 
sastrosos efleitos, dentre as quaes à da creação 
de um hospital na ilha do Bom Jesus para tra- 
tamento das pessoas atacadas da molestia rei-   nante, 

A despeito, porém, das precauções tomada 
a rholestia que em principio parecia não sabir 
da rua da Misericordia e suas hnmediações, e 
“que mesmo no porto caminhava com lentidão, 
'tomou de repente, em princípios de Fevereiro, 
mais largas proporções; e então entendeu -se 
que era judispens: vel tomar outras providen- 
cias, e dar-lhes pressa em sua cxecução. 

Nessas vistas, pois, foi ereula pelo governo 
imperial uma comissão com o nome de com- 
missão central de saude publica, dirigida peló 
presidente da Hma, camara municipal, a qual 
foi dabi em diante ouvida em todos os objectos 
relativos o estado da saude publica. 

Sendo então já numerosos os doentes exis+ 
Lentes em todos os bairros da cidade, e não po» 
dendo a creação de hospitaes provisorios com- 

prometter mais a salubridade da cidade, antes 
sendo ellas indispensaveis para prestar soccor 
Pos promptos aos indigentes, foi a adiministra- 
ção da santa caza da mizericordia autorizada 

“pelo governo a'abrir enfermarias provisorias 
em dive "sos lugares sob sua direcção pura esse 
fim, e bem assim foi erigido um grande hospi- 
“ta no morro do Livramento. com o titulo de 

; hospício de Nossa Senhora do Livramento, cuja 
direcção sanitaria foi confiada aos cuidados € 
telo do Sr. Dr. Manoel do Vallulão Pimentel, 
hoje barão de Petropolis, 

Além destas medidas indispensaveis para 
soceorrer o numero avultado de doentes indi- 
gentes que surgião de todos os pontos da cida- 
de, criaram-se commissões medivas parochiaes 
para levarem os soccorros medicos ao domicilio 
dos pobres e de todos aquelles que os recla- 
massem, sendo os remedivs fornecidos gratui- 
tamente áquelles; e igualmente commissões de 
policia do porto para examinar o estado de sa. 
lubridade dos navios e fazer remover com. 
promptidão os duentes que fossem encontrados - 
a bordo, a fim de serem administrados soccor- 

ros promptos, à falta «dos quaes se devia a grane 
de mortandate que fazia a doença no porto, 
onde seinpre se mostrou mais devastadora. 

Não obstante a actividade e cuidados que 
desenvolveu 0 governo nessa quadra calamitos 
sa, os disvelos e dedicação da classe medica, 
o zelo o afan da administração da santa caza 
da misericordia no desempenho da alta missão - 
que lhe fôra confiada, a epidemia foi pordiante, 
e em principio de Março o aspecto desta cidade 
era lugubre e contrisador; os enterros succedi- 
am-se “amiudadamente, a ponto de já não haver 
quasi logar nas igrejas para se sepultarem os 
corpos, o que determinou o O governo a prohi-
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bir os enterramentos nas inesmas; passando 
estes a serem feitos nos cemiterios publicos de 
“M) de Março em diante. 

  

Não havia nessa oceasião uma só familia, 
-para assim dizer, que não tivesse dores e lagri- 
mas, uma rua que não fosse mn hospital; mas, 

gar d POr à iravam tantas scenas) 
apezar do horror que insj fo ido todas os seus furores, 

imente a cifra dos casos falues que chegou a ex. 
e desgostos e desolação en presença desse; 
drama “de mortes que se representava em toda 
esta cidade, honra seja feita à população flumi-; 
nense pelo exemplo grandioso que deu nessa 
Gecas do; porquanto, passado 9 terror que tos- 
piravanr acontecimentos ainda não presenciados 
por ella, todos conservaram seus postos, sujel- 
tando-se resiguados ao destino que os aguarda- 
ve procurando cada um na medida de suas for- 

ças exercer gma das mais Dellas virtudes chris- 
tãs, ada curidude, soccorvendo a seus semelhan- 
tes, enquanto não fossem prostrados tanbem 

no leito das dores. E à essa disposição dos es- 
piritos, à essa convieção intima de todos, de que 
era necessario aceitar de aulno calmo a luta 
com tão cruel inimigo, se devam talvez os pou- 
cos estragos que, em meia cidade tão populosa, 
e sem nenhuma  hygicae publica exerecu elle 
comparativamenie nos que tem feito em outras 
cidades menos populosas, e dotulas talvez de 
muito melhores condições hygienicas, 

Esta epidemia, priocipiando, cemo dissemos, 
por alguus casos oecorridos na rua da Mizericor- 
dia, e que foram gradualmente segtidos de ow 
ros Da mesma rua c suas humediacors, e al. 

guas dias depois por outros observados na pras 
ça de Marinhas, Saude e Prainha, lagares im- 
mediatos ao litoral, seguir no começo de seu 
desenvolvimento uma progressão lenta e gradu- 

al, limitando se a atacar alsuns estrangeiros 
vecem-chegudos, não Essendo suspeitar da gra-| 
vidade e força que aptezentou depois. 

Não tardou por “im, muito que se perdossem 
de todo as esperanças que alguns natriam de se- 
rem pouco notaveis 03 males que acarretaria à 
vista da marcha vagarosa que seguia e «dos pou' 
cos casos graves ainda então observados; por 
quanto, tomando de subito incremento em 
principios de Fevereiro, marchou com extre- 
ma rapidez, envolvendo a cidade por todos os 
pontos, e estendendo-se às freguezias suburba 
nas, espalhando o-terror é a consternação por 

tortos os pontos de que se assenhoreava; che- 
gando à esphera de seu dominio atéa Lagõa de 
Rodrigo de Freitas e fraldas da Tijtica por um 
lado e à Inhaúma e varios pontos da fregnezia 
de Irajá por outro, atacando nestas freguezias   

  

sóas povoações mais proximas ao litoral e pou- 
pando as mais centrues. 

Progredindo desde então com incrivel rapi- 
dez e begou a seu apogeu em meiado de Março 
em que todos os pontos da cidade estavam su- 
jeitos a seus golpes mortiferos, aos quaes des- 
appareceram muitas vidas preciosas: € exercen- 

fazia auginentar diuria- 

ecier de 39 no dia 15 de Marco, em o qual a 

mortalidade geral desta cidade subiu á elevada 
sonnna de 135 obitos, soma nunca observada 
nesta córte Desde esse dia, porém, prineipiou 
felizmente à declinar, no centro da cidade, de. 
modo que em tim de Maio foi considerada eéx- 
tineta a epidemia em terra, e mandou se fechar 
o hospreio do Livramento, unica das enferma- 
vias provisorias que ainda se achava aberta. 

À medida que oceorriam em terra tão deplo- 
raveis successos sofiria-se lumbem no ancora- 
doaro todos os horrores da epidemia; as tripo- 
laçoes dos navios, mórmente dos estr angeiros, 
erão horrivelnsente dezimadas, havendo navios 
que as perderão em quasi sua totalidade, outros 
que, depois de as refazerem € sahirem, vola- 
vam arribados com toda ou parte da guarnição 
aitectada, tornando-se diffteil a sabida de mui - 
tos por falta de amarinhegem. Limitando .em 
principio o seu reinado às tripolaçoes dos navios 
fiunicados nos aucoradovros da alfandega, es- 
tendeu depois a esphera do seu dominio aos 
fundeados nos outros, é ceifou numerosas vicli- 
tuas tambem nestes, sendo poucos os tripolan- 
tes que escaparan! à seu acomineltimento, ainda 
mesmo nos navios de guerra. 

Neste ponto seu reinado "não foi tão curto 
como em terra, persistiu até Agosto ou Setem- 
bro com mais ou menos vigor, entre os es- 
lrangeiros especialmente, ancagando às vezes 
querer -fomar de novo" grandes proporções, 
desde que se elevava um pouco a temperatura, 
à ponto de se julgar acertado em fim de Julho 
reabrir o hospicio do Livramento, conservando- 
so aberto até o fin de Agosto, sendo que nes- 
se prazo foram ainda recolhidos âquello hospi- 
tl 415 febricitantes, dos quaes falleceram 
39. 

- Esta epidemia, da qual foram sem duvida 
atacadas mais de 80.000 pessoas, attendendo 
a extensão € generalidade que tomou, haven- 
do ruas inteiras, em que se não dava uma casa 
sem doentes, mostrou-se em geral benigna nos 
nacionaes revestindo-se quasi sempre do typo 
intermittente ou remittente, excepto nos que 

vinham do interior, em os quaes sua gravidade
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corria parelhas com a dos estrangeiros não ac- 
climatados e dos maritimos. 

Nos pretos, sobretudo, foi o mais benigna 
possivel, não passando em geral do primeiro 
periodo, e assemelhando se na maioria dos ca- 
sos à uma febre ephemera e de curta duração. 

Ella revestiu-se, nos casos significativos 9 
nos mais graves dos symptomas assignados por 
todos os observadores que tém descripto esta 
terrivel doença e ofereceu as fórinas mais va- 
riadas; mas não se internou; caminhou sempre 
pelas proximidades do littoral,. onde foi mais 
geral e grave, sendo que alguns doentes que 
falleceram em lugares distantes desta córte, a 
contrabiram aqui. A mortalidade por ella de- 
terminada neste municipio pode-se computar 
em 4160, addicionando a indicada oficialmente 
3860, mais 300 para os que morreram á miu- 
goa de recursos, os fallecidos nas freguezias de 
fóra, e aquelles em que a certidão de obito re- 
sava de outra molestia; sendo que nos hospita- 
es, enfermarias provisorias e casas de saude fo- 
ram tratados durante o periodo epidemico 
6225 doentes, dos quaes. faleceram 1.587, o 
que equivale a uma mortalidade de 26, 37%, 
mortalidade sem duvida notavel, e que poderia 
ser muito menor, se não fosse o numero de 
estrangeirs ahi entrados, e o estado de adiaa- 
tamento em quo estavá a doença quando se re- 

- colhiam aos hospitaes. 

Antes de proseguir na narração dos factos 
que estudamos, cumpre não olvidar de regis- 
trar aqui um muito importante com referencia 

á mortalidade considerada em complexo, e vem 
a ser, que, apezar da generalização que tomou 
a epidemia, .ella não ascenderia a tão avultada 
cifra, se não fosse a soma, extraordinaria.de 
maritimos atacados em virtude do grande ma:    

  

mero de navios mercantes e de guerra, que st” 
achavam no ancoradouro, dentre os. ultimos 

dos quaes recorda-nos da não Vasco da Gama. 
que perdeu grande parte de sua guarnição, e 
de estrangeiros recem- -chegados em grande nu- 
mero, durante o seu reinado, os quaes erão 
desapiedadamente victimados pela doença, co- 
"mo aconteceu 205 que chegaram nesta oecasi- 
“fo, na galera portugueza Tentadora, em nume- 
ro de 400 ou mais, e cuja maxima parte foi ar- 
rebatada pela molestia. 

Para comprovar este assecto, basta só jndi- 
car o numero de estrangeiros, inclusive os ma- 
ritimos, que foram tratados nos hospitaes a que 
mais concorriam, os da mizericórdia, S. Vicen- 
te de Paula, casa de saude Peixoto, e enfer- 
-marias da sociedade de beneficencia franceza.   

  

Só nestes hospitaes foram tratados 2.788 docn- 
tes estrangeiros, dos quaes falleceram 1.288 (5). 

Apezar de todas as calamidades que acaba- 
mos «le lraçar em leve esboço, não terminaram 

os sofítimentos da população desta cidade. A 
doença que parecia havel-a abandonado, reap- 
pareceu com caracter epidemico em 1851, 1852 
e 1853. No primeiro, começando em inciado 
de Fevereiro e persistindo até Maia, conservane 
do indole mais benigna que no auno de 1850, 
e antes à fórma de pseudo epidemia do que de 
verdadeira epidemia. Ainda assim) nos arreba- 
tou 471 vidas, 254 da população maritima e 
205 da de terra. 

No segundo, principiando a reinar com mais 
frequencia e gravidade, persi- tiu durante quasi 
todo o anno; “Sendo, porém, o periodo de maior 
gravidade e generalisação o decorrido de Janei- 
ro à Junho, em o qual cotrou em declinação 
progressiva. Ella roubou-nos neste anmo 1 947 
vidas, sendo sua gravidade proporcional supe- 
rior à de 1850 pelos symptomas graves que a 
distinguiram na maioria dos casos. | 

No terceiro, ainda reinou cpilemicamente; 
mas não apresentou nem lanta gravidade, nem 
tanta extensão como no anno antecedente, En- 
tretanto a cifra da sua mortalidade chegou ain- 
da a 853 Em todos estes sunos, como em 
1850, ella fez mais estragos na população do . 
mar do que na de terra. 

Em 1854 reinou esporadicamente, dando-se 
apenas em todo decurso do anno 21 obitos. 
Em 1855, não appareceu, mas reinou em sua 
substituição a grande epitemia de cholera- 
morbo. Em 1856, deixando de manifestar: se 
em tado o decurso do anno até Outubro, prin- 
cipiaram em Novembro e Dezenbro a appare- 
cer syimptomas de nova recrudescencia, pelo 
reinado de casos mais amiudados do que de cos- 
lute. 

E com effeito, « em Janeiro de 1857, reappa- 
receu coin caracter epidemico para renovar-se 
com essa indole até 1861, roubando: nos nesse 
periodo milhares de vidas, e parecendo sempre 
mais grave em terra do que no mar, o contra- 
rio do que havia acontecido no vutro periodo, 
o que foi talvez devido às providencias foma- 
das com relação ao serviço do mar, procuran-. 
do se por todos os meios soccorrer os doentes 
o mais breve que era possivel. 

Em 1857 seus estragos foram iguaes aos da 
epidemia de 1850 em Março e Abril, sendo 

3) Para-melbores esclarecimentos sobre esta epide- 
mia póde-se consultar a sua historia publicada por 
mim cut 1851
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nesse anno os estrangeiros mais viclimados os 
francezes e portaguezes; A mortalidade por cla 
determinada, só de Janciro a Junho, foi 1425, 
segundo constr do meu relatorio sobre esta 

epilemia apresentado à academia imperial de 
medteina eu ZE de Setembro de ISST. (6) 

Em ISSN, esbora não tão generalisada, foi 
ainda meito grave para arre balar nos muis de 
suo vidas. 

tm END, tomou aínda bastante gencralisa- 
“ção, mas bao se distinguir por tanta intenst- 

dade. Sua mortalidade atingindo algarismo de 
500, de cuja sou po rtenceram 247 40 hos- 
pilat amardano e 255á po ulação de teria, 

bus ESSO, reappareces com muito amais in- 
tensidade cextensão sobretudo em Março, Abril 
e Mato, A era de sãa arortalibaio subiu neste 
anão a 4247 tullecinentos, dos quaes 808 só 
nos tres mezes desiguados. Os feliceidos no mar 
dentre 1235 doentes que florais recoliidos ao 

hospital de Santa Ezabel, foram apenas 125. 
Bis 1864, manifestou-se aiula com indole 

epidemica, mas dotada de cuito menor gravi- 
dade cexteusto À qtoristidade cur todo o auno 
attingu-u apenas ao o Si. 

Desde este anão ate [SOS cessou absoluta f 
mente o roimado deste terrivel Magelho; mas, 

em Abril de [BSD reappavecen elle com fórima 
de pseudo-epiicisia depois da chegada de um 
muvio Ualiuto, o Creole del Plata aqui entra- 
do a 2% de Março, vindo de Genova com esca- 
la por Santingo, onde grassava à doença, Os 
dous primeiros casos deram se cm pessoas vin- 
das nesse navio, iuanifestando-se no dia 3 del 
Abril, 

Pouco depois foram apparecendo outros em 
“ diversos navios, estabelecimentos maritimos e 

lugares mais vizinhos ao litoral dorante à ma 
nilestação des es casos ate 0 mez de Ontubro 
Foram recolhidos nesta oceasião aos diversos 
hospitaes 687 docates pela mor parte de pro- 
cedencia matina, dos quies morreram 243, 
que reunidos a 31 fuilecitos nos do.níeilios, per 
faz 0 tolal deZ7t tntlecimentos elicetuados nes- 
to anno. 

O mesmo não aconteceu em 1870: uma ex. 
tensa epidemia reinou nos seis primeiros mezes 
a qual causou-nos a perda de 4.117 vidas, mon. 
tando o numero dos doentes recolhidos aos hos- 

pitaes a 3047, dos quues 1708 de procedencia 
maritima e da mesma profissão, e 1209 de ou- 
tras, com especialidade do commercio, sendo 
a mortalidade maior nestes. do que nos mariti- 
mos. Eila ganhou tal extensão no mar que so- 

(6) o, dt dos annaes pag. Sal. 
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N. 1431 DE Jucno 

bem a 384 as embarcações, cujos tripolantes 
foram por ella assaltados 

No amno de ASTE, apezir de vão serem boas 
as condições de salubridade desta capital, e da 
entrada constante de navios vindos de Buenos 
Ayres e das províncias do Norte, onde grassa- 
ra esta doença com mais ou menos vigor, 1 não 
se amanitestou ella. (7) 

Destas considerações resulta: 
1.º que a molestia nesta córte apresentou. 

tres phases dislinetas no seu reinado epidemi- 
co; 4 primeira esten tendo-se de 1850 à 1853 
quatro annos; à segunda de 1857 a 1861, cin- 
co annos; a terceira abrangendo os annos de 
1859 e ISTO, dons ammos: 

2.º que entre a primeira phase e a segunda 
decorreram tres annos, em que cla não deixou 
de reinar esporadicamente, embora em peque- 
nu escala; que contre a segunda e terceira me- 

diuram sete annos durante es quaes um ou gu 
tro faso fot observado no decurso de algans: 

“que oa primeira e na terceira, a doença — 
poi com toda a probabilidade importada, segun- 
do se deduz dos acontecimentos historicos: 

4.º que na primeira a epilemia foi muito 
uuis extensa e grave em virtude das pessimas 
condições bygienicas em que se achava esta ci- 
dude, sobretudo à imanicipal, e cuja remoção 
são se podia elleetuar de prompto; por isso que 

peouitas reclamavam tempo e despezas avultadas 
pra serem exceutadas, além de outras causas 
que se acham apontadas nos trab: lhos a que 
nos referimos na ex posig ão historic: 

5.º que va peimeira foi muito mais grave e 

mortifer a no ancoradouro do que na cidade. 
em viriude das peiores condiçoes em que se 
uthavam estes dovnles antes da organização do 

viço sanitário do porto, e da creação do hos- 
uh anaritimo de Santa Izabel, que o contrario 

sétem dado depois da fundação daquelle hos - 
pital por motivos quasi identicos: 

6.º finahvente. que na primeira e terceira 
marchou sempre do ancoradouro para a cidade 
no entanto que em alguns annos da” segunda 
pareceu dar-se o contrario. (Continua ) 
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“Sessão de 11 de Maio de 1872 
Discurso lido pelo Sr. Silva Amado 

tContinuação do n.1:3) . 

Pelo que tenho dito até agora ve-se que, 

(7) Esboço his storico das eprlemias publicado em 
1872, e relatorios dos presidentes da junta de hygione 
publica. :


